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EStudo intErnacional aponta 
quE houvE agravamEnto da 

diStribuição dE rEnda noS 
últimoS anoS. SElEto grupo dE 26 

bilionárioS concEntra riquEza 
dE 3,8 bilhõES dE pESSoaS

dESigualdadE 
fora dE controlE
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Em diadEma, trabalhadorES na cEdifEr 
aprovam luta por cláuSulaS SociaiS

Sindicato rEcEbE 
prêmio da nação hip hop braSil 

cortES no bolSa família
Bolsonaro cortou 3.132 benefícios do Bolsa Família no ABC. O impacto maior foi 

em Santo André, onde 933 famílias foram atingidas. Em todo país chega a 381 mil 
o número de pessoas removidas do programa. O benefício, que varia de R$153 a 
R$187, foi criado para auxiliar famílias com renda de até R$ 89 mensais por pessoa.

divulgação



Contas de parentes
O Coaf vai recomendar ao Banco 
Central a reinclusão dos parentes 
de políticos no monitoramento 
dos bancos, para coibir lavagem 
de dinheiro.

Privatizações
O governo afirmou que apenas 
a Petrobras, o Banco do Brasil 
e a Caixa Econômica Federal 
deverão ser preservadas como 
empresas estatais.

Inocentada
A coordenadora do MTSC (Mo-
vimento Sem Teto do Centro) 
Carmem da Silva Ferreira foi ino-
centada pelo Ministério Público 
de denúncia de extorsão. 

Formação fake 1
Num de seus discursos antes de 
virar ministra, Damares Alves se 
diz advogada, mestre em edu-
cação e em direito constitucional 
da família.

Formação fake 2
Damares nunca teve esses títulos 
acadêmicos. Questionada pela 
reportagem da Folha SP, afirmou 
que os títulos têm a ver com o 
ensino bíblico. 

fotos: divulgação
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Saiba mais

rESponSabilidadE 
Social 

EmprESarial 
E o caSo da valE

  O crescimento cada vez 
maior do poder econômico e a 
influência política das grandes 
empresas nas últimas décadas 
gerou uma série de pressões da 
sociedade para que elas assu-
missem o compromisso com 
a sustentabilidade ambiental, 
econômica e social nas suas 
práticas de negócios. 

Denúncias como no caso da 
Nike, que explorava crianças 
na Indonésia em 1993, onde 
bolas e tênis eram fabricados 
por crianças a partir dos 6 
anos em turnos que chegavam 
a 12 horas ganhando centavos 
de dólar por dia, mobilizaram 
organizações sociais e institui-

ções multilaterais como a OIT 
(Organização Internacional 
do Trabalho) para criarem o 
mínimo de barreiras contra 
abusos trabalhistas e violações 
dos direitos humanos por parte 
das empresas. 

A resposta das grandes em-
presas em geral foi a de não 
aceitar qualquer tipo de con-
trole ou punição sobre violação 
de direitos humanos ou crimes 
ambientais. Pressionaram as 
organizações multilaterais para 
excluir de suas diretrizes qual-
quer tipo de cláusula vinculante 
que responsabilize as empresas 
pelas suas ações criminosas.

Dessa forma, reina a impu-

nidade sobre os crimes come-
tidos pelas empresas. Só isso 
explica que depois da tragédia 
de Mariana a Vale do Rio Doce 
tenha persistido em manter 
um sistema de barragem sa-
bidamente menos seguro por 
razões econômicas. Por isso, é 
fundamental que a sociedade 
em geral e os setores organiza-
dos se mobilizem para que as 
grandes empresas sejam de fato 
socialmente responsáveis e não 
apenas difusoras de marketing 
corporativo como aparece na 
epígrafe acima.

Comente este artigo.Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento de Formação

No segundo dia de assembleia na Ce-
difer, em Diadema, os trabalhadores apro-
varam ontem a mobilização em defesa dos 
direitos e autorizaram o Sindicato a insistir 
em uma negociação com a empresa. 

Na quarta-feira, após a primeira as-
sembleia, a Cedifer comunicou aos tra-
balhadores que iria aplicar o reajuste de 
5% retroativo a 1º de setembro de 2018, 
data-base da categoria, mas sem a assina-
tura da Convenção Coletiva de Trabalho. 

“A empresa não conversou com o Sin-
dicato e de forma unilateral, para tentar 
desmobilizar os trabalhadores, anunciou 
o reajuste sem assegurar nenhum direito”, 
contou o coordenador de área, Antônio 
Claudiano da Silva, o Da Lua. 

“Na assembleia, reforçamos que é im-
portante a aplicação dos 5%, mas só isso 
não basta. É na Convenção Coletiva que 
estão as cláusulas de proteção aos direitos 
dos trabalhadores”, afirmou.  

O prazo é até terça-feira para a empresa 
assinar a Convenção Coletiva e, com isso, 
amparar os trabalhadores em todas as 
cláusulas sociais. 

A empresa integra o Grupo 10 que não 
fechou acordo de reajuste salarial de 5% 
com a Federação Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT, FEM-CUT, na Campanha 
Salarial de 2018. Nova assembleia está 
marcada para terça-feira para definir os 
encaminhamentos de luta. 

trabalhadorES 
na cEdifEr 

aprovam 
mobilização 

por rEajuStE 
E cláuSulaS 

SociaiS

A CVRD considera que a responsabilidade social corporativa é um fator fundamental para a pre-
servação de sua competitividade a longo prazo. Desse modo, desenvolve ações destinadas à criação 
de oportunidades de mobilidade econômica e social nas comunidades onde possui operações, investe 
regularmente substancial volume de recursos na proteção do meio ambiente e na saúde e segurança de 
seus empregados, dedicando também especial atenção à qualidade de seus produtos (do site da Vale)
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A fortuna 
deste seleto 

grupo 
aumentou 

12% no 
último ano, 
enquanto a 

da população 
mais pobre 

caiu 11% 

Um levantamento da Ox-
fam International, ONG 
que tem como objetivo 

combater a pobreza em todo o 
mundo, divulgado no último 
dia 21, aponta que os 26 maiores 
bilionários do mundo somaram 
uma fortuna de US$ 1,4 trilhão 
no ano passado, a mesma quantia 
dividida pela parte mais pobre 
da população, estimada em 3,8 
bilhões de pessoas. 

Os dados, apresentados du-
rante o Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, na Suíça, 
mostram que o planeta nunca 
teve tantos bilionários: atual-
mente são 2.208. A riqueza des-
te seleto grupo aumentou 12% 
no último ano, US$ 2,5 bilhões 
ao dia, enquanto a riqueza da 

população mais pobre caiu 
11% no mesmo período.

Isso mostra que houve 
um agravamento da dis-
tribuição de renda nos úl-
timos anos. Em 2017, era 

preciso somar a riqueza 
das 47 pessoas mais 

ricas do mundo para 
se equiparar com as 

das mais pobres.
Segun-

do a enti-
dade 

internacional, o resultado da 
pesquisa mostra que a crescente 
desigualdade entre ricos e po-
bres está minando a luta contra 
a pobreza, prejudicando as eco-
nomias mundiais e alimentando 
a "ira pública". 

“As medidas adotadas no 
Brasil, no último período, como 
a reforma Trabalhista, a tentativa 
de reforma da Previdência e a 
PEC dos Gastos demonstram 
agravamento da concentração 
de renda. Então, cada vez que lu-
tamos contra os congelamentos 
dos gastos e as reformas, estamos 
lutando pela diminuição das 
desigualdades sociais”, afirmou 
o secretário-geral do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva.

O secretário enfatizou que 
o relatório aponta um cenário 
que se repete em vários lugares 
do mundo. “A precarização do 
trabalho acontece no mundo 
todo, com retirada de direitos 
e as alterações nos sistemas de 
seguridade social. As grandes 
empresas, nas mãos dos grupos 
financeiros, pregam mais de-
sigualdade e mais competição 
entre os países para concentrar 
mais renda”. 

“Esses 26 mais ricos, a cada 
dia querem gerar mais lucros às 
custas da miséria, da fome e da 
morte de trabalhadores e tra-
balhadoras e do povo de forma 
geral. Vimos isso claramente 
no caso da Vale, em Minas 
Gerais. A questão lá não é só 
a competitividade, a Vale fazia 
as barragens de forma mais ba-
rata para aumentar ainda mais 
o lucro, que já era exorbitante. 
Essa ganância vai de encontro 
ao estudo da Oxfam”, pontuou.

dESigualdadE: 
26 bilionárioS 
concEntram 
a mESma 
riquEza dE 
3,8 bilhõES 
dE pESSoaS 
no mundo

Subfinanciamento

A Oxfam também reve-
lou que os serviços públicos 
sofrem de falta crônica de 
recursos, ou são terceiriza-
dos para empresas privadas 
“que excluem as pessoas 
mais pobres”. 

“Todos os dias, 10 mil pes-
soas morrem porque não têm 
acesso a cuidados de saúde 
acessíveis. Nos países em de-
senvolvimento, uma criança 
de uma família pobre tem 
duas vezes mais probabilida-
de de morrer antes dos cinco 
anos do que uma criança de 
uma família rica. Em países 
como o Quênia, uma criança 
de uma família rica gastará o 
dobro do tempo em educação 
de uma família pobre”, mos-
trou o estudo.

O relatório afirma que 
os governos subfinanciam 
cada vez mais os serviços 
públicos e subtributam os 
ricos. “Os pobres sofrem 
duplamente, com a falta de 
serviços essenciais e também 
ao pagar uma carga maior 
de impostos”, afirmou a di-
retora executiva da Oxfam, 
Winnie Byanyima.



•	 Depois da derrota para o RB, 
o Corinthians tem pela frente 
o clássico contra o Palmeiras. 
O técnico Carille quer arru-
mar os problemas ofensivos e 
defensivos para amanhã. 

•	 O Santos ainda tem seis vagas 
para o Paulistão. E perdeu 
uma vaga por ter inscrito 
Bruno Henrique, que só po-
derá ser trocado a partir das 
quartas de final. 

•	 O São Paulo deve lucrar R$ 
2,5 milhões com a venda de 
Cueva, que estava na Rússia, 
para o argentino Indepen-
diente. O Tricolor tem 10% do 
contrato do jogador. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

fotos: divulgação

edu g
uimarães

Santo André
Visões da vila
Com a exposição “Vi-
sões da vila ferroviária”, 
o repórter fotográfico 
Edu Guimarães mostra 
detalhes de Paranapiacaba 
e cenas do cotidiano. Abertu-
ra amanhã, às 18h30. A exposição 
ficará no piso térreo do Atrium Shopping 
durante todo o mês. Rua Giovanni Battista 
Pirelli, 155. 

Santo André
Fluxo
O projeto Fluxo: rede, 
corpo e movimento in-
tegra o Sesc Verão 2019 
com prática de esportes, 
atividades físicas, equilíbrio, 
diálogo e alongamento. Ama-
nhã e domingo, das 10h30 às 18h. 
Continua nos fins de semana até 3 de março. Espaço 
de Eventos do Sesc Santo André. Rua Tamarutaca, 
302, Vila Guiomar. 

Santo André
punk! punk!
A banda paulistana 
de punk 'Aparelho' se 
apresenta pela primei-
ra vez na casa com suas 
músicas de críticas ‘à 
sociedade doente e aos 
cidadãos de bem fascistas’. 
O trio 'Giallos', do ABC, 
também toca na noite. 
Hoje, a partir das 20h. 74 Club. 
Rua Itobí, 325.

São Bernardo
Skarnaval 
A festa de Ska do Brasil 
chega pela primeira 
vez ao ABC e é opção 
dentro do calendário 
de carnaval alternativo. 
A ideia é misturar o ska 
com marchinhas e pita-
das de rock com as bandas 
'Sapo Banjo', Sublime Tributo 
SP por 'Vadiators'. Amanhã, às 20h. 
Casa Amarela. Rua Alberto da Silva, 386, 
Santa Terezinha. R$ 15. 

paulistão

Amanhã – 17h
Palmeiras x Corinthians

Allianz Parque

Domingo – 17h
São Paulo x São Bento 

Pacaembu

Domingo – 19h
Ituano x Santos

Itu

Sul-Americano 
Sub-20

Hoje – 23h10
Venezuela x Brasil 

Chile 

Segunda – 18h30
Brasil x Uruguai 

Chile 

Representando os Me-
talúrgicos do ABC, o se-
cretário-geral do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
recebeu o 1º Troféu Nação 
Hip Hop Brasil na categoria 
Aliado Cultural no domin-
go, 27 de janeiro, em São 
Paulo. 

“Ficamos muito felizes 
em receber o prêmio. A Na-
ção Hip Hop é uma entidade 
importante, não só pelo tra-
balho na área cultural, mas 
por ser um movimento de 
resistência, inclusão social 
e promoção da igualdade, 
principalmente nas perife-
rias”, afirmou. 

“Reforçamos a importân-
cia da parceria com todos 

os movimentos que lutam 
pelos direitos dos traba-
lhadores e por igualdade 
social, ainda mais em um 
momento de intolerância e 
ódio”, disse. 

Foram dez categorias 
de premiação: Oralidade 
e Conhecimento, Enfren-
tamento Social, Danças e 
Artes Integradas, Músicas e 
Rimas, Ancestralidade Griô, 
Aliado Cultural, Revelação 
Hip Hop, Comunicação e 
Mídia, Ativismo Cultural, 
Empreendedorismo e Re-
velação. 

Na atividade, as marcas 
Kriolada e Afro Perifa fize-
ram o desfile de lançamento 
das suas coleções.

Sindicato rEcEbE o 1º troféu 
nação hip hop braSil 


